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Sarney cancela visita ao Rio 
Manifestantes tumultuam casamento a que Presidente iria 

LUIZ CARLOS 
MARANHÃO 

Correspondente 

Rio — Anelise, filha do 
senador Álvaro Pacheco 
(PFL-PI), amigo do presi­
dente José Sarney, foi obri­
gada a entrar pelos fundos 
da igreja de São Francisco, 
no centro do Rio, para se 
casar ontem à noite, com 
uma hora de atraso do pre­
visto. Cerca de dois mil 
manifestantes do PT, PDT, 
CUT e Famerj (Federação 
das Associações de Mora­
dores do Estado do Rio de 
Janeiro) não se desmobili­
zaram mesmo depois da 
notícia do cancelamento da 
presença de Sarney à ceri­
mónia, e transformaram os 
momentos que antecede­
ram ao casamento num cli­
ma de constrangimento pa­
ra os convidados, entre eles 
o ministro do Exército, 
Leônidas Pires. 

Um grande aparato de 
segurança — que envolveu 
até às 19 horas 300 homens 
da Polícia do Exército e 
Polícia Militar e que depois 
foi reforçado, inclusive 
com homens da Polícia Fe­
deral — não foi suficiente 
para conter o protesto pre­
parado para aguardar o 
Presidente da República, 
no que seria a sua primeira 
visita desde que fora hosti­
lizado no Paço Imperial, 
em junho do ano passado. O 
casamento tinha sido mar­
cado para as 19h30. Mas a 
noiva só teve acesso à igre­
ja às 20h30, pela sacristia, 
acompanhada do pai, Álva­
ro Pacheco, e de um irmão. 

Anelise dispensou o mer-
cedes que a traria e chegou 
num Opala azul, nervosa e 
abraçada pelo pai. Logo de­
pois que conseguiu chegar 
ao interior do prédio, os sol­
dados da PE iniciaram 
uma operação-arrastão pa­
ra dispersar a pequena 
multidão. Gritos e corre­
rias. Um refrão persistente 
dos manifestantes — o 
mais frequente era o de di-
retas jà — acompanhou os 
desfiles dos convidados 
chamados de "marajás" 
ou insultados com pala­
vrões. O clima era tenso e 
quando o bispo auxiliar da 
Diocese do Rio chegou para 
oficiar a cerimónia, encon­
trou a porta central da 

igreja fechada e manifes­
tou a sua perplexidade: 

— Não sei o que aconte­
ce. Acho que o povo tem o 
direito de se manifestar po­
liticamente, mas acho que 
não é o momento apropria­
do — disse. 

A mesma incómoda per­
plexidade foi manifestada 
pelo ministro do Exército, 
Leônidas Pires, que chegou 
ao local às 20 horas e 5 mi­
nutos e foi alvo de uma inu­
sitada abordagem feita pe­
lo filho do senador Álvaro 
Pacheco, Álvaro Pacheco 
Júnior, que lhe pediu uma 
orientação que permitisse 
o acesso da sua irmã à igre­
ja. O ministro respondeu 
com um gesto vago. Minu­
tos depois, jã sem a casaca, 
o filho do senador, com as 
m a n g a s a r r e g a ç a d a s , 
acompanhado de dois segu­
ranças, saiu em busca da 
irmã. que, acompanhada 
dos pais, estava no interior 
de um carro nas proximi­
dades. 

O governador Moreira 
Franco, um dos ilustres 
convidados, não apareceu. 
Era outro alvo dos mani­
festantes que chegaram a 
atirar moedas de 1 e 5 cru­
zados quando os convida­
dos desembarcavam dos 
seus carros Desde as 16h, 
ainda não informados do 
cancelamento da presença 
do Presidente, os manifes­
tantes começaram a se 
concentar no largo de São 
Francisco. A referência 
era uma enorme faixa do 
PT — "contra Sarney e a 
divida, diretas já. Lufa pa­
ra Presidente". 

O clima foi de muita ten­
são. Parte do comércio fe­
chou mais cedo. O aparato 
de segurança, mesmo de­
pois do cancelamento da 
presença de Sarney, não foi 
desmontado. E pelas ruas 
vizinhas tropas de choque 
aguardavam instruções. 
Durante a tarde, muitos po­
pulares se manifestaram 
contra Sarney. Criticavam 
a segurança. O largo de 
São Francisco, pela ma­
nhã, foi lavado e perfuma­
do com desodorante. Os 
mendigos afastados. Não 
havia camelo. O estaciona­
mento ao lado da igreja, 
isolado O largo não demo­
rou muito para se encher 
de panfletos da CUT e do 
PT. Sarney não veio, mas 
foi como se estivesse vindo 
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Mesmo com proteção policial, o carro dos noivos foi hostilizado na saída 

Presidente quis evitar desgaste 
"O presidente José Sar­

ney decidiu cancelar a via­
gem que faria, em caráter 
particular, ao Rio de Janei­
ro, porque entendeu que, o 
forte esquema de seguran­
ça montado iria causar 
grandes transtornos aos 
cariocas". Foi esta a expli­
cação oficial do Palácio do 
Planalto, transmitida pelo 
secretário de imprensa ad­
junto, Carlos Zarur, sobre o 
cancelamento da viagem 
do Presidente ao Rio de Ja­
neiro onde iria assistir ao 
casamento da filha do se­
nador Álvaro Pacheco 
(PFL-PI). 

A cerimónia estava mar­
cada para as 20 horas de 
ontem na Igreja do Largo 
do São Francisco, no centro 
do Rio, mesmo local onde 
em junho do ano passado o 
ônibus presidencial sofreu 
um atentado. Em função 
disto, o esquema de segu­
rança montado desta vez 
era de tal modo rígido que 
implicava, inclusive, na 
transferência de oito pon­
tos terminais de ônibus. "O 

Presidente achou que era 
muito transtorno para a vi­
da do carioca e não quis se 
expor a mais este ónus 
político que certamente o 
policiamento acarretaria", 
disse um assessor próximo 
de Sarney. 

Um outro assessor acres­
centou que o SNI estava in­
formado de que estavam 
sendo programadas mani­
festações hostis ao Presi­
dente pelos estudantes e 
pela CUT — Central Única 
dos Trabalhadores — e por 
esta razão, também. Sar­
ney decidiu desistir da via­
gem para não se expor no­
vamente a este tipo de ma­
nifestação. 

Já o ministro-chefe do 
Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto, assegurou que 
o Presidente havia decidi 
do cancelar a viagem por 
razões pessoais, "porque 
está com muito trabalho 
em Brasília, e esta decisão 
já havia sido tomada desde 
a segunda-feira. quando 
ele, inclusive, havia comu­
nicado ao ministro-chefe do 

Gabinete Militar — setor 
responsável pela seguran­
ça presidencial — e ao SNI 
— Serviço Nacional de In­
formações". 

Correu também a versão 
segundo a qual o Presiden­
te teria cancelado a via­
gem ao Rio porque preferiu 
ficar acompanhando os tra­
balhos da Constituinte. 

Mas convincente foi mes­
mo a informação de um as­
sessor político segundo a 
qual o Presidente desistiu 
da viagem para não se ex­
por ao desgaste que o es­
quema de segurança acar­
retaria. 

O Presidente não foi, 
mas um boeing da Presi­
dência da República deco-
lou da Base Aérea de 
Brasília para o Rio levando 
o ministro do Exército, 
Leônidas Pires Gonçalves, 
o ministro-chefe do Gabine­
te Militar, general Bayma 
Denis. o ministro das Rela­
ções Exteriores, Abreu So-
dré c o çonsultor-geral da 
República, Saulo Ramos. 


